‘Instituições’ Religiosas de Israel
A questão do templo é fundamental na vida de Jesus, tanto mais que foi por causa da sua atitude em relação ao templo que o Sinédrio decidiu, finalmente, a sua morte. Antes da construção do Templo por Salomão, os israelitas adoravam o seu Deus em vários santuários, sobretudo no de Silo, que foi destruído por volta de 1050 a. C. pelos Filisteus (1 Sm. 4), levando com eles a Arca da Aliança. Finalmente deu-se a construção do Templo, em Jerusalém, por Salomão (1Rs 6-7). Este Templo foi completamente destruído por Nabucodonosor em 587 a. C. e reconstruído em 515. Mais tarde ainda, Herodes Magno decide reconstruir magnificamente o Templo no meio duma esplanada com cerca de 300 x 500 metros. Foi com este Templo que Jesus ‘conviveu’. Com a destruição do Templo pelas tropas romanas de Tito, no ano 70 d. C., não ficou pedra sobre pedra, excepto o chamado «muro das lamentações».

O Templo não era um espaço importante apenas no aspecto religioso, mas também no aspecto social, comercial e político (é aí que se reúne o Sinédrio). Precisamente por isso, Herodes mandou construir, paralelo ao Templo, uma fortaleza chamada «Antónia», de onde os soldados podiam facilmente controlar todas as actividades do Templo.
O Templo estava dividido em três partes: o átrio exterior (altar de bronze para os sacrifícios dos animais), um grande espaço interior (altar dourado do incenso, a mesa dos pães da preposição e o candelabro) e um pequeno espaço ao fundo chamado o «Santo dos Santos» (onde se guardava a Arca da Aliança). No Santo dos Santos, câmara vazia fechada, pelo véu do Templo, onde outrora se encontrava a arca, só o Sumo Sacerdote pode penetrar, uma vez por ano, no dia do Kippur (Heb. 9, 1-12). Depois, em redor do altar, há um primeiro vestíbulo das mulheres, separado do vestíbulo dos pagãos por uma balaustrada que nenhum pagão pode transpor sob pena de morte. Sobre o enorme altar, com 25 m de lado e 7,50 de altura, é imolado, de manhã e à tarde, um cordeiro como «sacrifício perpétuo» e os inumeráveis sacrifícios privados. 
Nos dias festivos, os sacrifícios multiplicam-se. Sacerdotes e levitas não têm mãos a medir, a multidão comprime-se... O cordeiro pascal deve ser aí imolado antes de ser comido em família. Após a destruição do Templo no ano 70, a «Páscoa» judaica continua a celebrar-se, ainda que sem cordeiro. 

A pergunta que devemos agora fazer passa por saber como se comportou Jesus perante o Templo. O que só sabemos pelos evangelhos. Depois de uma leitura mais atenta podemos dizer que os evangelhos apresentam duas atitudes de Jesus. Por um lado, os evangelhos apresentam Jesus a pagar o imposto do Templo (Mt. 17, 24-27), a referir o juramento pelo «santuário» e pelo «altar» como algo de normal (Mt. 23, 16-22) e a ver no Templo a morada de Deus (Lc. 6, 4). Mas por outro lado, temos uma atitude muito crítica e negativa contra esta instituição sagrada judaica: a profecia que faz sobre a destruição do Templo porque o judeus o tinham transformado num centro de comércio e numa ‘casa de ladrões’ (Mc. 13; Mt. 24; Lc. 21); a narrativa da purificação do Templo quando Jesus expulsa os cambistas e os vendedores de pombas e de animais para os sacrifícios (Mc. 11, 15-17). Não há dúvida de que a prisão de Jesus, o seu julgamento diante o sinédrio e a sua morte se deram precisamente por causa da atitude de Jesus contra o Templo. É de referir a propósito a pergunta constante: com que autoridade fazes isto? E quem te deu tal poder? (Mt. 21, 23). E Jesus continuava a insistir: «destruí este Templo, e em três dias eu o levantarei» (Jo. 2, 18-22).
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O sábado é, com a circuncisão, a prática mais sagrada (sobretudo depois do exílio na Babilónia). O repouso absoluto, com as raríssimas actividades permitidas, minuciosamente codificadas, devia permitir ao homem descansar e louvar a Deus. Esta palavra aparece 68 vezes em todo o NT. A santificação deste dia é fundamental na religião de Israel, tanto no passado como actualmente. A palavra «sábado» (verbo shabat) significa «descansar» (pela positiva) ou «não trabalhar» (pela negativa). Importa esclarecer que não foram os judeus que inventaram o descanso sabático.

Jesus afirma com toda a clareza que Ele é superior ao sábado, que o sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado (Mc. 2, 27). Com esta afirmação Jesus, para os judeus, deixa de ser um simples pensador e torna-se um subversor da ortodoxia judaica e das suas instituições mais sagradas. Precisamente por causa desta atitude perante o sábado, os fariseus e os doutores da Lei pensavam que era vontade de Deus destruir este homem Jesus (Mc. 3, 6; Mt. 12, 14).

A lei, juntamente com o Templo e o Sábado, constituía o centro vital de toda a religião judaica, uma espécie de «trindade institucional» à volta da qual se movimentam todos os judeus. Entre estes três elementos a Lei era o fundamento das outras duas, uma vez que nada existia sem a Lei de Deus. A Lei está entre Deus e o seu povo como garantia do pacto-aliança entre um e outro e como garantia da restauração futura da nação.

Jesus, quanto às 613 prescrições legais dos judeus, acusa os responsáveis religiosos do seu tempo de imporem um fardo pesado aos seus súbditos (Mt. 23, 4). Mas a verdade, é que os judeus amavam – e amam – observar a sua Lei, não por medo e formalismo (como tantas vezes pensamos) mas por amor e obediência.

Esta palavra «Lei» aparece 31 vezes nos evangelhos e significa o corpo legislativo ou o corpo dos mandamentos que Deus deu a Moisés para governar o seu povo. Por isso, tanto é chamado a «Lei do Senhor» (Lc. 2, 23-24) como a «Lei de Moisés» (Lc. 2, 22). Geralmente a Lei tem a ver com o Pentateuco, mas quando se fala de Lei e Profetas tem a ver com toda a Bíblia Hebraica ou com todo o AT.
A sinagoga designa primeiramente a assembleia dos crentes, só depois veio a designar o espaço onde se reuniam. Como a nossa palavra «igreja» veio a designar o edifício onde se reúne a comunidade. Mais ainda que o Templo, afastado para muitos, e aonde não se sobe (teoricamente) senão para as festas, é o lugar onde se forja a fé e a piedade do povo. É, deste modo, o lugar do culto, três vezes por dia, que inclui um ensinamento: uma leitura da Lei, iluminada por um texto dum profeta, seguida da homilia. Qualquer fiel a pode fazer (Cf. Lc. 4,16s), mas, de facto, está reservada aos escribas e fariseus, que assim formam a fé comum segundo a sua doutrina. A oração, além da recitação de salmos, consiste essencialmente em três grandes bênçãos que enquadram a recitação do Shema, compêndio da fé de Israel. Termina com as 18 bênçãos pelas maravilhas que Deus fez com o Seu povo. 

O Sinédrio de Jerusalém é composto de 71 membros: anciãos e sumos sacerdotes (saduceus) e alguns escribas (fariseus). É presidido pelo Sumo Sacerdote. Instituído, com certeza, um século antes de Cristo, tem a sua sede no Templo onde se reúne duas vezes por semana. Tem poder político: vota as leis, tem uma polícia própria, pode condenar à morte, mas, no tempo de Cristo, já não pode executar a sentença. É a corte suprema religiosa que fixa a doutrina, estabelece o calendário litúrgico, regula a vida religiosa. Acaba em 70 como poder político. Como poder religioso, renasce em Jâmnia. Em todas as terras há pequenos sinédrios, compostos de 23 membros (Cf. Mt. 10,1 7).
As festas, particularmente as três festas de peregrinação, são importantes pois, ao reunirem o povo à volta do Templo, reforçam a fé comum. A festa da Páscoa celebra a libertação do Egipto, antes do Êxodo. Cerca de 200 000 peregrinos chegam a Jerusalém para esta festa. Na tarde do 14 de Nisan, degolam-se no Templo os cordeiros que serão comidos em família depois do pôr-do-sol. A festa prolonga-se por oito dias. A festa do Pentecostes, cinquenta dias mais tarde (primitivamente festa da colheita ou das semanas – Cf. Ex. 23,16; 34,22), tornara-se, desde o início da nossa era, a celebração do dom da lei do Sinai, festa da Aliança e da renovação da Aliança (um pouco assim como o cristão «renova» o seu baptismo na noite pascal). A festa dos Tabernáculos é a mais espectacular. Para recordar a estada no deserto, cada família constrói uma cabana de ramos nos caminhos de entrada da cidade (na sua varanda ou na sala de estar, hoje). Certos ritos eram muito populares, como a procissão dos sacerdotes à fonte de Siloé, acompanhados do povo com ramos de palmeira nas mãos e o acender dos quatro candelabros que iluminam a cidade inteira (Cf. Jo. 8,12). O Yom Kippur ou Dia do perdão é uma festa de penitência. É a única vez no ano que o Sumo Sacerdote entra no Santo dos Santos para oferecer em expiação o sangue de vítimas. A festa da Dedicação ou «Hannoukah» celebra a purificação do Templo, em 164 a.C., por Judas Macabeu (Cf. Jo. 10,22). 

